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 Mensagem do Executivo Municipal

m 2015, Portugal continuou a viver uma grave 
crise económica e social. Uma crise estrutural 
que se revelou com maior intensidade no iní-
cio deste século, não podendo ser dissociada  
da entrada em circulação da moeda única e 
as suas nefastas consequências para a grande 

maioria dos países da União Monetária, entre os quais 
o nosso País.
Portugal continua a atravessar uma prolongada situa-
ção de estagnação e retrocesso económico que dura 
há já cerca de década e meia, e que se tem traduzido 
numa significativa contração do PIB, numa dramática 
situação social em contínua degradação, com o avo-
lumar de altas taxas de desemprego, emigração for-
çada, precariedade, alargamento e intensificação da 
pobreza, redução drástica dos rendimentos do traba-
lho e de vastas camadas da população, e dos cortes 
nos apoios sociais que fizeram regredir as condições 
de vida e de trabalho dos portugueses. 
Uma situação de crise que se agravou e se dissemi-
nou a todos os setores da vida nacional, assumindo 
uma dimensão trágica com o início e concretização 
dos programas ditos de «ajustamento» dos últimos 
cinco anos e que se traduziram em violentos progra-

mas de exploração e empobrecimento, como o foram 
os três «Programas de Estabilidade e Crescimento» 
de 2010 e 2011 e o «Programa de Assistência Finan-
ceira UE/FMI 2011/2014» subscrito com a troika, que 
debilitaram e fragilizaram ainda mais profundamente 
o País, acentuando a trajetória de declínio nacional 
que se vinha revelando.
Os PEC, primeiro, e o Pacto de Agressão, depois, im-
puseram ao Poder Local Democrático, aos trabalha-
dores e ao povo em geral um conjunto de medidas 
que conduziram o País para uma situação de retro-
cesso económico e social. Medidas que passaram pela 
redução de salários e pensões; a retirada de direitos 
aos trabalhadores; o aumento do horário de trabalho 
para as 40 horas na Administração Pública; o ataque 
à contratação coletiva; a redução de milhares de tra-
balhadores na Função Pública; o corte nas prestações 
sociais, em especial no Abono de Família, no Com-
plemento Solidário para Idosos e no Rendimento So-
cial de Inserção; o aumento da carga fiscal sobre os 
trabalhadores, os reformados e as micro e pequenas 
empresas; o ataque à escola pública de qualidade; 
crescentes dificuldades no acesso à saúde, designa-
damente com o aumento brutal das taxas modera-

e
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doras e a limitação nos transportes de doentes não 
urgentes, configurando um processo de destruição 
do Serviço Nacional de Saúde; o encerramento de 
serviços públicos, tribunais e os serviços desconcen-
trados de apoio aos setores produtivos e à cultura; a 
ingerência na autonomia e a asfixia financeira do Po-
der Local Democrático; a extinção de freguesias e a 
privatização e/ou concessões de empresas e setores 
estratégicos da economia.
No entanto, o final do ano de 2015 ficou marcado 
também por uma nova correlação de forças na As-
sembleia da República, situação essa que tem permi-
tido romper com a política de injustiças, de explora-
ção e de empobrecimento prosseguida pelo anterior 
governo, que se tem traduzido numa opção pela re-
cuperação de rendimentos e de direitos, embora fi-
que aquém das necessidades de desenvolvimento e 
crescimento económico do País e de progresso so-
cial. Dando mostras de pretender responder aos pro-
blemas mais urgentes do povo português, foi já apro-
vado um conjunto de medidas positivas, das quais se 
destacam a reposição dos salários dos trabalhadores 
da Administração Pública, o aumento do Salário Mí-
nimo Nacional ou as resoluções aprovadas pela As-
sembleia da República reconhecendo a necessidade 
e urgência do hospital e recomendando ao Governo 
que retome o processo de construção do hospital no 
Seixal.
Naturalmente, a apresentação do Relatório e Contas 
de 2015 está condicionada pela situação socioeco-
nómica do País e pelas políticas resultantes do de-
signado memorando de entendimento, que mais não 
é do que um verdadeiro atentado à soberania e aos 
interesses nacionais. 
Mesmo neste quadro difícil e complexo, como é bem 
evidente no Relatório e Contas de 2015 e nos docu-
mentos que o suportam, o Município do Seixal tem 
vindo a conseguir materializar os compromissos as-
sumidos com a população, merecendo especial des-
taque a reforçada aposta na qualificação do serviço 
público prestado às populações, nomeadamente o 
investimento na higiene urbana, águas e saneamento, 
na educação, na mobilidade e trânsito, na reabilitação 
urbana, no desporto e na cultura, entre outras áreas.
É de referir que uma grande parte destas interven-
ções foram realizadas com recurso à administração 
direta, demonstrando uma vez mais a enorme capa-
cidade dos trabalhadores da Administração Pública 
Local, ainda que, fruto da ingerência do Poder Central 
na autonomia do Poder Local, tenham visto sair em 
2015 mais 23 trabalhadores, principalmente na área 
operacional, o que tem trazido ano após ano dificul-
dades acrescidas para a realização do serviço público 
de qualidade que prestamos à população. Dificulda-
des somente superadas pelo grande esforço, entrega, 
dedicação e abnegação dos trabalhadores da Câma-
ra Municipal do Seixal, que desde já reconhecemos e 
agradecemos.

Em 2015, a situação económico-financeira da autar-
quia regista uma evolução muito positiva dos prin-
cipais indicadores, mesmo neste enquadramento ad-
verso. O Orçamento Global da Câmara Municipal do 
Seixal demonstra bem essa situação e depois de uma 
diminuição forçada do orçamento nos últimos anos, 
teve agora um aumento de 2% em 2016, cifrando-se 
em 81,5 M€. 
O Município do Seixal apresenta um resultado líquido 
do exercício de 2015 no montante de 15.244.364,67€, 
o que configura, pelo 6.º ano consecutivo, exercícios 
onde os proveitos superam os custos, demonstrando 
uma consolidação crescente da situação económica 
e financeira da Câmara Municipal do Seixal, registan-
do ainda uma diminuição de 9,7M€ de dívida, signifi-
cando menos 10,8% em relação à existente em 2014, 
situação esta que vai permitir avançar com um con-
junto importante de investimentos prioritários, que 
serão uma mais-valia importante para a população. 
São disso exemplo o início das obras em 2016 da EB1/ 
/JI de Santa Marta do Pinhal, do Núcleo de Náutica de 
Recreio de Amora, bem como a obra de execução da 
Praça Central da Torre da Marinha e os desenvolvi-
mentos dos processos de concurso do Centro Distri-
buidor de Água de Fernão Ferro e da Piscina Munici-
pal da Aldeia de Paio Pires.
No Seixal, concelho de Abril, apesar das tormentas 
impostas ao Poder Local Democrático, aos trabalha-
dores, às instituições e à população, em 2015, a nossa 
embarcação prosseguiu firme nas águas tempestuo-
sas da vida, prosseguindo este desafio de levar o nos-
so concelho cada vez mais longe, rumo a um futuro 
de paz, esperança, progresso e qualidade de vida.
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1.1
Serviço Público e Participação 

O ano de 2015 foi fortemente marcado por ações 
de concretização de um dos objetivos fundamentais 
da Câmara Municipal do Seixal, o objetivo de mais e 
melhor serviço público, que assenta em três pilares 
fundamentais: mais investimento, mais planeamento 
e mais participação.
Com uma rede de lojas do munícipe que assegura 
o atendimento descentralizado ao público e com o 
Balcão Único de Atendimento, instalado no edifício 
dos Serviços Centrais da Câmara Municipal do Seixal, 
a autarquia disponibiliza um atendimento qualificado 
e próximo em todo o município.
De realçar que este atendimento tem como base, por 
um lado, a modernização administrativa e o procurar 
constante de novas soluções para potenciar a ofer-
ta de serviços da Câmara e, por outro lado, os tra-
balhadores municipais, de reconhecida capacidade. 
Manteve-se a este nível o investimento nas condições 
de trabalho e na formação dos trabalhadores.
Parte integrante de um serviço público de qualidade 
são as parcerias, sendo que quanto mais diversifica-
do for o trabalho em rede, quer em termos do tipo 
de entidade parceira, quer no que respeita às áreas 
de parceria, mais fácil se torna a prestação do ser-
viço público. Exemplo de destaque a este nível são 
as parcerias firmadas com as juntas de freguesia e o 
aprofundamento da descentralização de competên-
cias com as mesmas.
Em 2015 intensificou-se igualmente a dinâmica do 
Fórum Seixal, não só nas suas sessões temáticas ou 
sobre obras de proximidade, mas também com inú-
meras visitas dos eleitos a localidades do município. 
O Fórum Seixal contou com mais 10 sessões descen-
tralizadas, umas sobre temas estruturantes para o 
município, como a municipalização da educação, a 
gestão pública da água e saneamento, a reconver-
são urbanística, a Carta Social do Seixal, o Plano de 
Desenvolvimento Desportivo do Seixal e a apresen-
tação da intervenção de requalificação do passeio 

ribeirinho do Seixal, e outras mais específicas, com 
moradores, sobre obras de proximidade a realizar 
pela Câmara Municipal do Seixal e juntas de fregue-
sia.
Manteve-se o modelo de reuniões de câmara descen-
tralizadas e em horário pós-laboral, facilitando a par-
ticipação de todos, sendo que em 2015 se realizaram 
33 reuniões de câmara.

Medidas e ações desenvolvidas em 2015

 Realização de várias ações de formação, abrangen-
do cerca de 657 trabalhadores. 

 Realização de reuniões de câmara num modelo 
descentralizado e em horário pós-laboral.

 Desenvolvimento do modelo do Fórum Seixal, com 
o objetivo de o tornar ainda mais próximo das popu-
lações. 

 Desenvolvimento da parceria com as juntas de 
freguesia no sentido não só da delegação de com-
petências, como também do planeamento da com-
plementaridade da ação, sendo disso exemplo a 
transferência da sede da Junta de Freguesia do Sei-
xal para o edifício onde está instalada a Assembleia 
Municipal.

 Realização de várias obras de proximidade, algu-
mas em parceria com as juntas de freguesia, melho-
rando os espaços públicos do concelho.

 Número de atendimentos presenciais na Rede de 
Lojas do Munícipe: 159.546; nos Serviços Centrais fo-
ram realizados 46.155 atendimentos presenciais; no 
Centro de Informação Autárquica ao Consumidor 
1.002 atendimentos; no Espaço Internet estão regis-
tados 3.856 utilizadores e foram realizados 27.272 
atendimentos telefónicos nos Serviços Centrais da 
Câmara Municipal do Seixal. 

 Desenvolvimento da parceria com as corporações 
de bombeiros do concelho e ao Núcleo da Cruz Ver-
melha do Seixal, através da aprovação de normas e 
critérios de apoio, num trabalho conjunto fundamen-
tal para a população;

 Reforço da segurança das populações, através da 
instalação de guardas-noturnos em várias áreas do 
concelho, apoiando as forças policiais na sua missão 
de segurança e vigilância de pessoas e bens;

Trabalho regular dos vários órgãos consultivos mu-
nicipais e reforço das parcerias com várias entidades 
concelhias, regionais e nacionais.

Diligenciámos junto do Governo a concretização 
dos seguintes projetos / ações:

 Cumprimento do acordo firmado para abertura ao 
público da Loja do Cidadão.

 Reposição das seis freguesias do concelho.
 Reabertura da estação de correios de Amora.
 Manutenção das atuais valências do Tribunal do 

Seixal
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1.2
Desenvolvimento Económico e Turismo  

O Município do Seixal, ao contrário da política desen-
volvida pelo anterior governo, define o desenvolvi-
mento económico como uma matéria de intervenção 
prioritária, no quadro dos projetos de desenvolvi-
mento local e regional, defendendo e implementan-
do ações que contribuam para a valorização do te-
cido económico instalado e para a dinamização das 
micro, pequenas e médias empresas; a captação de 
investimento qualificado e a redução do desempre-
go; tendo sempre por base a participação e interação 
com os agentes do território.

Também consideramos a promoção turística do con-
celho como um fator de desenvolvimento económico 
e social de enorme relevância, e que se traduziu num 
trabalho crescente e na consolidação da afirmação 
do Seixal como destino turístico importante no qua-
dro da Área Metropolitana de Lisboa (AML).

Medidas e ações desenvolvidas em 2015:

 Conclusão do processo de revisão do Plano Dire-
tor Municipal do Seixal, um instrumento estruturante 
para uma nova e decisiva fase de qualificação e valo-
rização do território, assim como de implementação 
de novos projetos em áreas de expansão e dinamiza-
ção económica. 

 No quadro do Projeto Estratégico do Arco Ribeiri-
nho Sul, o Município do Seixal viu aprovada uma can-
didatura ao maior programa de financiamento euro-
peu: o Horizonte 2020. Integrando um consórcio com 
Espanha e Itália, Portugal está representado no Pro-
jeto BRODISE pelo Município do Seixal, Madan Par-
que – Associação do Parque Tecnológico Almada/
Seixal e pela Baía do Tejo, SA. Também no âmbito do 
Projeto Arco Ribeirinho Sul, em conjunto com a enti-
dade gestora dos territórios e os municípios do Bar-
reiro e Almada, foi aprovada uma candidatura para a 
elaboração do Plano de Marketing Territorial. Ambos 
os projetos estão em franco desenvolvimento. 

 Participação intensa do Município do Seixal na 
preparação da EIDT – Estratégia Integrada de Desen-
volvimento Territorial para a Região de Lisboa e no 
futuro Plano de Ação das operações que integrarão 
o PORL 2020, bem como no Plano Estratégico da Pe-
nínsula de Setúbal 2014-2020; 

 Dinamização da Incubadora de Empresas, com (i) 
o lançamento de mais uma fase concursal; (ii) a ins-
talação de novas start-ups; (iii) a divulgação e apre-
sentação junto de diversos centros de conhecimen-
to, tecnologia e investigação da região de Lisboa e a 
intensificação da parceria com o Madan Parque, ao 
nível da realização de ações junto do tecido econó-
mico local.

 Continuidade do Projeto de Diagnóstico ao Tecido 
Económico Local, com a deslocação a mais 22 em-
presas em 2015, perfazendo até hoje um total de 200 
empresas visitadas;

 Prossecução dos projetos de qualificação dos Par-
ques de Atividades Económicas, com a elaboração 
da 1.ª Fase do Estudo das Condições de (in)Seguran-
ça das Empresas e dos seus Trabalhadores, no âmbi-
to do Conselho Municipal de Segurança.

 Prosseguimento da valorização da frente ribeirinha 
do Seixal, através da dinamização da Estação Náu-
tica Baía do Seixal (ENBS), com a requalificação do 
fundeadouro municipal e a divulgação e apresenta-
ção do projeto a mais de 50 operadores marítimo- 
-turísticos do estuário do Tejo. Em 2015, a ENBS efe-
tuou cerca de 3.000 serviços de marinheiro (vaivém); 
recebeu 3.500 tripulantes e 521 embarcações, com 
destaque para os mercados externos de Bélgica, Di-
namarca, Irlanda, Reino Unido, Alemanha e Holanda.

 Em 2015, procedemos à requalificação do Posto 
Municipal de Turismo, aproveitando um antigo edifí-
cio no núcleo urbano antigo do Seixal, mais próximo 
do centro do mesmo e junto da Estação Náutica Baía 
do Seixal.

Diligenciámos junto do Governo a concretização 
dos seguintes projetos / ações:

 Procura de investimentos para o Projeto do Arco 
Ribeirinho Sul, que garantam a revitalização da área 
industrial da ex-Siderurgia Nacional, a criação de ri-
queza e de emprego qualificado.

 Estabelecimento de um sistema de apoio e incen-
tivos aos micro, pequenos e médios empresários, de 
modo a poderem continuar a sua atividade, garantin-
do a criação de novos de postos de trabalho.

 Alteração do modelo e das dotações de financia-
mento definidas para os municípios da península de 
Setúbal, injustamente penalizados no atual período 
de apoio comunitário 2014-2020.
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1.3
Planeamento, Urbanismo e Espaço 
Público   

Ao longo do ano de 2015, o planeamento estratégi-
co territorial do concelho do Seixal foi firmado com 
a aprovação do novo Plano Diretor Municipal (PDM) 
e a sua publicação em Diário da República a 4 de 
março. Esta capacidade de planeamento urbanísti-
co e ordenamento do território de forma equilibrada 
potencia o desenvolvimento económico e a criação 
de emprego, assim como potencia a conclusão dos 
processos de reconversão urbanística.
Igualmente forte foi a aposta na reabilitação urbana, 
estando a decorrer neste momento importantes in-
tervenções no espaço público e equipamentos, como 
são os casos da requalificação do Passeio Ribeirinho 
do Seixal, da Sede da Casa do Educador em Amora, 
ou a Ponte Pedonal entre Amora e Arrentela, permi-
tindo assim fomentar novos processos de reabilita-
ção nos núcleos urbanos antigos.

Medidas e ações desenvolvidas em 2015

 O Programa de Desenvolvimento Integrado do 
Concelho do Seixal foi iniciado e definidas as linhas 
de orientação para a sua conceção, com vista à iden-
tificação dos pontos críticos existentes no concelho, 
para a obtenção de medidas políticas que contribu-
am uma maior e melhor qualidade de vida.

 Acompanhamento do Plano de Estrutura da área 
da ex-Siderurgia Nacional;

 Desenvolvimento e operacionalização dos Planos 
de Pormenor Baía Sul, Zona Ribeirinha da Amora e 
Torre da Marinha-Fogueteiro;

 No âmbito do Projeto do Arco Ribeirinho Sul, 
desenvolvido pelas autarquias do Seixal, Barreiro e 
Almada, foi concretizado o protocolo que permitiu 
avançar com a promoção internacional destes terri-
tórios, tendo sido lançada a marca Lisbon South Bay;

 Acompanhamento dos processos de reconversão 
urbanística, quer no âmbito do procedimento de 
suspensão parcial do PDM, quer no âmbito da publi-

cação do PDM, quer ainda no âmbito de Planos de 
Pormenor (PP). Ao longo do ano foram aprovados 
estudos de loteamento com a emissão das respeti-
vas condições de alvará de 3 AUGI, num total de 56,6 
ha (Morgados Novos, Pinhal Conde da Cunha Fase VI 
e Quinta das Flores) e estão a tramitar 12 processos 
com vista à aprovação dos respetivos estudos de lo-
teamento, num total de 107 ha;

 Foram acompanhados e desenvolvidos 28 proces-
sos no âmbito da ARU (Áreas de Reabilitação Ur-
bana) com vista à valorização dos núcleos urbanos 
antigos do Seixal, Arrentela, Amora e Aldeia de Paio 
Pires;

 Desenvolvimento de diversos estudos e projetos 
de requalificação do espaço público e equipamen-
tos, com destaque para a requalificação do Mercado 
Municipal da Cruz de Pau, Centro Cultural da Amora, 
Parque Urbano D. Maria-Seixal, Estádio Municipal do 
Seixal e ampliação do Mercado Municipal de Fernão 
Ferro;

 Acompanhamento de várias intervenções no âm-
bito do espaço público, com destaque para o início 
das obras de prolongamento do Passeio Ribeirinho 
do Seixal e a Ponte Pedonal da Fraternidade. Real-
çar o término da requalificação da Casa do Educador, 
execução da requalificação dos espaços exteriores, 
infraestruturas e rede de drenagem pluvial da 2.ª fase 
da urbanização de Santa Marta do Pinhal, em Cor-
roios, e parque de estacionamento e arranjos exterio-
res em Pinhal de Frades.

Diligenciámos junto do Governo a concretização 
dos seguintes projetos / ações:

 Apoio à reconversão urbanística, através do finan-
ciamento governamental ao nível das infraestruturas.

 Levantamento da servidão militar do depósito de 
munições da Nato, que não permite a reconversão do 
Pinhal da Palmeira e afeta outras AUGI.

 Prorrogação e aprovação da nova Lei das AUGI.
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1.4
Educação e Juventude   

No que se refere às questões relacionadas com a 
educação e juventude, o Município do Seixal deu 
continuidade aos projetos existentes e resposta às 
suas competências, com o objetivo de prestar um 
melhor serviço público de qualidade, promovendo a 
qualidade na educação, na sua esfera de atuação e 
desenvolvendo as políticas municipais educativas e 
de juventude.
Assim, durante o ano de 2015, deu-se continuidade 
à revisão do Plano Educativo Municipal, instrumen-
to que foca as áreas abrangentes ao nível da educa-
ção, como são a conceção e dinamização de projetos 
educativos municipais, apoio aos projetos educativos 
das escolas da rede pública do concelho e dá res-
posta às competências do Município no âmbito do 
parque escolar, ação social escolar e refeitórios es-
colares.
Iniciou-se também a conceção e a elaboração do Pla-
no Municipal de Juventude, instrumento que preten-
de ser orientador e sistematizador da ação do Muni-
cípio junto e com a juventude.
No âmbito da relação do Município com a sua comu-
nidade educativa e juvenil, deu-se continuidade ao 
trabalho desenvolvido no âmbito do Plano Educativo 
Municipal, Conselho Municipal de Educação e Reuni-
ões Interassociativas Juvenis (RIAJ).

Medidas e ações desenvolvidas em 2015

 No âmbito do Plano Educativo Municipal desenvol-
veram-se vários projetos educativos municipais, tais 
como o Carnaval das Escolas, as Marchas Populares 
das Escolas, o Jornal Interescolar, Imprensa e Rá-
dio Escolar, Comemorações do Dia Internacional da 
Criança, Receção à Comunidade Educativa, Concur-
so Mais de 32.000 Palavras de Liberdade, no âmbito 
das Comemorações dos 40 anos da Constituição da 
República Portuguesa, Viver o Teatro e a Dança na 
Escola. 

 Garantiu-se o apoio a projetos realizados pelas es-

colas no âmbito das Comemorações do 25 de Abril, 
Kid’s Guernica, festas de final de ano letivo, Plano 
Nacional de Cinema, e deu-se continuidade ao acom-
panhamento do projeto da Unisseixal, desenvolvido 
pela Casa do Educador.

 Desenvolveu-se o programa Aescolamexe, o pro-
grama Março Jovem, o Seixalmoda, o Seixal Férias, o 
Drive In Arte e o programa Ações Jovens.

 A concretização do Programa de Ação Social Es-
colar garantiu a todos os alunos do 1.º ciclo e pré-es-
colar abrangidos pelo mesmo o usufruto do subsídio 
de refeição, livros e material escolar. Garantiu-se a 
comparticipação dos títulos de transporte aos alunos 
abrangidos pelo Programa de Transportes Escolares 
e concretizou-se o Plano Anual de Visitas de Estudo.

 Desenvolvimento do Programa de Atribuição de 
Bolsas de Estudo a Alunos do Ensino Superior e Se-
cundário.

 Planeamento, preparação e acompanhamento de 
execução de ações relativas à gestão, apetrechamen-
to, manutenção e conservação dos equipamentos 
educativos dos estabelecimentos da rede pública do 
ensino pré-escolar e 1.º ciclo do ensino básico, bem 
como iniciámos o plano de intervenções e requalifi-
cação dos estabelecimentos de ensino da rede pú-
blica.

 Abertura de 2 novas salas de jardim de infância, 
dando continuidade ao preconizado na Carta Educa-
tiva do Concelho do Seixal e à política municipal de 
alargamento da rede de educação pré-escolar.

 Garantiu-se ainda a continuidade da parceria com 
o Conservatório Nacional de Música, através do fun-
cionamento da Escola de Música – Polo do Seixal.

Diligenciámos junto do Governo a concretização 
dos seguintes projetos / ações:

 A implementação de medidas por parte da Admi-
nistração Central ao nível da intervenção e requali-
ficação urgente do parque escolar, nomeadamente 
da Escola Básica Paulo da Gama e da Escola Secun-
dária João de Barros, construção dos pavilhões des-
portivos escolares das escolas básicas de Pinhal de 
Frades, Corroios, Cruz de Pau, Vale de Milhaços e da 
Escola Secundária João de Barros e a requalificação 
do Pavilhão Desportivo da Escola Básica Nun’Álvares.

 Que seja assegurada pela Administração Central, 
no âmbito das suas competências, a requalificação e 
alargamento do parque escolar da rede pública, no 
município do Seixal. 

 Reposição do apoio de 50 % no pagamento do 
passe 4_18@escola.

 Indicação sobre os elementos que possibilitam ini-
ciar o processo de revisão da Carta Educativa.
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1.5
Cultura e Património   

No que se refere às questões relacionadas com a cul-
tura e património, o Município do Seixal tem procura-
do criar formas de inovação que fossem ao encontro 
não só dos objetivos de desenvolvimento cultural do 
Município e de formação da cultura integral dos in-
divíduos, bem como das expetativas dos munícipes, 
sendo de destacar a preparação da abertura ao pú-
blico da Oficina de Artes Manuel Cargaleiro e o traba-
lho de conceção e elaboração do Plano Municipal de 
Desenvolvimento Cultural do Concelho, e a criação 
do Conselho Municipal de Cultura, em estreito envol-
vimento com o movimento associativo cultural.
No âmbito das questões patrimoniais, aprofundou-
-se o trabalho relacionado com o edificado munici-
pal, tanto na concretização de obras de manutenção, 
como na elaboração de projetos de intervenção na 
perspetiva da sua requalificação. Deu-se continuida-
de ao trabalho de estudo, investigação e documen-
tação de sítios e coleções arqueológicas, técnicas e 
científicas.

Medidas e ações desenvolvidas em 2015

 Comemorações do 25 de Abril, tendo-se registado 
cerca de 40.000 espetadores no espetáculo come-
morativo que decorreu a 24 de abril;

 Programação regular dos auditórios culturais, ga-
lerias municipais de exposições, bibliotecas públicas, 
embarcações tradicionais, núcleos e extensões do 
Ecomuseu Municipal;

 Desenvolvimento dos projetos estruturantes cul-
turais como o Apre(e)nder o Teatro, Festival Interna-
cional SeixalJazz, SeixalJazz Vai à Escola, Festival de 
Teatro, Livro em Festa, Estação do Livro, Maio Patri-
mónio, S. Martinho no Moinho, Gala S. Vicente dos 
Pequenos Cantores, Conversas com a Escrita e Auto-
res da Nossa Terra e consequente desenvolvimento 
do trabalho no âmbito dos serviços educativos;

 Aprofundamento da relação de parceria com o 
movimento associativo cultural, através da realização 
da Mostra Cultural Associativa e da criação do Con-
selho Municipal para a Cultura;

 Realização das Festas Populares de São Pedro e 
apoio às Festas Populares do Concelho do Seixal, 
preservando e divulgando práticas e expressões da 
cultura popular;

 Desenvolvimento do projeto de promoção do li-
vro e da leitura, através da realização de iniciativas e 
atividades educativas como exposições, ateliês, ani-
mações de leitura, entre outras – O Livro em Festa, 
Dar de Volta, Vitória Vitória… Não Acabou a História, 
Dá-me Música, Autores da Nossa Terra e Noite na Bi-
blioteca;

 Desenvolvimento do trabalho no âmbito do Ser-
viço de Apoio às Bibliotecas Escolares, tendo como 
princípio fundamental a consecução dos objetivos 
de educação das bibliotecas públicas – Estação do 
Livro;

 Prossecução dos processos de investigação e 
documentação de sítios e coleções arqueológicas, 
técnicas, científicas e outras, complementadas com 
ações de recolha e sistematização de informação 
relacionada com diferentes manifestações culturais 
materiais e imateriais no âmbito local e regional; in-
corporação de acervo, intervenções de vistoria, con-
servação preventiva e curativa nos núcleos e exten-
sões museológicas;

 Desenvolvimento do projeto e preparação da obra 
do Centro Internacional de Medalha Contemporânea, 
perspetivando o início da mesma para no 1.º semestre 
de 2016, valorizando dessa forma a Quinta da Fidalga 
como polo cultural de referência; 

 Desenvolvimento do trabalho no âmbito da pre-
servação do património material e imaterial;

 Continuidade do processo de conceção do Plano 
Municipal de Desenvolvimento Cultural do Concelho 
do Seixal, através dos seus grupos de trabalho para 
aprofundamento da reflexão e desenvolvimento do 
trabalho.

Diligenciámos junto do Governo a concretização 
dos seguintes projetos / ações:

 Quadro específico de redução do IVA para a aqui-
sição de instrumentos musicais, valorizando o esfor-
ço das coletividades na promoção de bandas filar-
mónicas;

 Recuperação do património existente na área da 
ex-Siderurgia Nacional, nomeadamente do alto-for-
no, recentemente classificado como património na-
cional, com a criação de museu, no âmbito do Projeto 
do Arco Ribeirinho Sul;

 Um quadro financeiro de apoios para a recupera-
ção patrimonial, preservando importantes equipa-
mentos da história do município, potenciando o seu 
conhecimento junto das populações, nomeadamente 
das crianças e jovens.
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1.6
Desporto  

Na área do Desporto, ao longo de 2015, foi realizado 
um conjunto muito vasto de ações que vieram contri-
buir para a continuação da implementação do Plano 
Municipal de Desenvolvimento Desportivo, assegu-
rando a execução de uma política desportiva que é 
uma referência no País, nas suas diversas vertentes, 
num trabalho conjunto e de grande proximidade com 
as freguesias, com o movimento associativo popular, 
com os estabelecimentos de ensino e demais entida-
des, instituições e agentes desportivos, potenciando 
e otimizando a gestão dos recursos existentes, cons-
truindo diariamente o Desporto para Todos, no con-
celho do Seixal.

Medidas e ações desenvolvidas em 2015

 Desenvolvimento de processos e organização do 
enquadramento técnico para apoio às reuniões das 
estruturas de participação popular na dinâmica des-
portiva do concelho (Conselho Desportivo Municipal, 
Comissões Técnicas de Modalidade, Comissões Des-
portivas de Freguesia);

 Apresentação e discussão do Plano Municipal de 
Desenvolvimento Desportivo do Concelho do Seixal 
realizado no âmbito do Fórum Seixal, no dia 30 de 
novembro, e posterior aprovação em reunião de câ-
mara, a 17 de dezembro;

 Desenvolvimento de processo de avaliação e estu-
dos associados ao projeto Observatório do Desporto 
do Concelho do Seixal (estudo da participação indi-
vidual, estudo Imagens sobre o Associativismo no 
Concelho do Seixal, estudo do valor económico do 
trabalho do movimento associativo do concelho do 
Seixal (Seixal – Guia do Movimento Associativo);

 Concretização dos vários projetos desportivos 
do Plano Municipal de Desenvolvimento Desportivo, 
onde se destacam a Seixalíada, os Jogos do Seixal, 
e o Agita Seixal, procurando sempre a inovação e a 
participação de todos, a par da realização do apoio 
a grandes iniciativas desportivas, como o Corta-Mato 

Cidade de Amora, a Milha Urbana Baía do Seixal, os 
Jogos do Futuro da Região de Setúbal e os inúmeros 
campeonatos e meetings regionais e nacionais, que 
dinamizam os equipamentos e espaços públicos do 
Concelho, promovendo a notoriedade do Município;

 Gestão de 12 equipamentos desportivos munici-
pais com registos de cerca 22.300 utentes regulares 
e cujos índices de prática se identificam e estão re-
censeados em 973.301 utilizações;

 Prosseguimos o apoio à qualificação das instala-
ções desportivas dos clubes e associações do Con-
celho, garantindo maior qualidade na resposta des-
portiva e social, procedemos também à instalação de 
aparelhos para a prática de exercício ao ar livre, em 
toda a zona ribeirinha do Seixal, Arrentela e Amora, 
bem como em parques e jardins em toda a área do 
Concelho. Acompanhamento dos trabalhos de reabi-
litação do novo Estádio Municipal do Seixal.

Diligenciámos junto do Governo a concretização 
dos seguintes projetos / ações:

 Construção dos pavilhões desportivos escolares 
em falta, permitindo a sua utilização pelos clubes e 
coletividades do concelho, para além dos alunos;

 Estabelecimento de um quadro de apoios direcio-
nado para o movimento associativo popular, reco-
nhecendo o papel essencial destes agentes na dina-
mização desportiva e associativa do País;

 Disponibilização de verbas dirigidas para a cons-
trução de novos equipamentos desportivos, quer 
municipais, quer de coletividades e associações, de 
modo a alargar a qualidade da oferta desportiva e 
social;

 Articulação com a Federação Portuguesa de Atle-
tismo e o Instituto Português do Desporto e Juven-
tude para uma possível comparticipação financeira 
por parte do Estado para a remodelação da pista de 
atletismo do Complexo Municipal de Atletismo Carla 
Sacramento.
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1.7
Saúde e Ação Social 

Num contexto de profundo retrocesso económico 
e social, a intervenção da autarquia é fundamental, 
promovendo o desenvolvimento social do município 
do Seixal, procurando encontrar as melhores respos-
tas às necessidades das populações, numa perspeti-
va de equidade e de igualdade, reforçando o diálogo 
intercultural, o exercício da cidadania, o acesso à ha-
bitação social e a promoção da saúde e de estilos de 
vida saudáveis, constituindo um dos objetivos cen-
trais da intervenção municipal.
A concretização deste objetivo passa pelo desen-
volvimento de um conjunto de projetos, iniciativas 
e ações anuais, sustentadas numa intervenção em 
redes de parcerias, que constituem plataformas de 
diálogo, planeamento e assunção de compromissos 
coletivos, envolvendo as autarquias e as instituições 
da comunidade nas mais diversas áreas de interven-
ção, procurando chamar o Estado Central a assumir 
na plenitude as suas responsabilidades nesta área de 
intervenção, o que infelizmente tem estado muito 
longe de acontecer.

Medidas e ações desenvolvidas em 2015

 Participação em plataformas de conhecimento e 
inovação, de âmbito internacional, nacional e regional, 
dando notoriedade à intervenção municipal, designa-
damente as Redes Europeia e Portuguesa de Cidades 
Saudáveis, a Rede Intermunicipal de Cooperação para 
o Desenvolvimento, a Plataforma Supraconcelhia da 
Península de Setúbal, onde a Câmara Municipal do 
Seixal tem assumido um papel de vanguarda;

 Em 2015, destaca-se a atribuição ao Município do 
Prémio Nacional Viver em Igualdade, pela Comissão 
para a Igualdade de Género e Cidadania, pela segun-
da vez, em reconhecimento e distinção pelas boas 
práticas na integração da dimensão da igualdade de 
género, cidadania e não discriminação, quer na orga-
nização e funcionamento, quer nas atividades desen-
volvidas;

 Em matéria de planeamento social, iniciou-se a atu-
alização do Diagnóstico Social, a estruturação do Dis-
positivo de Diagnóstico Contínuo e a apresentação 
e discussão da Carta Social Municipal do Seixal, no 
âmbito do Fórum Seixal;

 Apoio à construção da Creche Social Baleia Ama-
rela, da Associação de Reformados e Idosos da Fre-
guesia de Amora, um investimento total de 480 mil 
euros, com o apoio da Câmara Municipal do Seixal 
no valor de cerca de 150 mil euros, com capacidade 
para 78 crianças e tendo criado 13 postos de trabalho.        
Apoiámos também a Creche de Santa Marta em Cor-
roios em construção e o Centro de Dia do Casal do 
Marco em desenvolvimento de projeto;

 Desenvolvimento do Projeto Saúde sobre Ro-
das que presta cuidados de saúde às populações 
da Quinta do Cabral, Boa-Hora, Vale de Chícharos, 
Santa Marta de Corroios, Bairro 1.º de Maio, Bairro da 
Cucena, Quinta da Princesa e ainda na comunidade 
de inserção da CRIAR-T;

 Realização dos projetos A Casa das Emoções, 
Prevenir em Coleção e Aventura na Cidade, que no 
ano letivo de 2014-2015 envolveram um total de 850 
crianças e jovens e respetivas famílias e 50 professo-
res, educadores e técnicos;

 Concretização do Projeto Preparação para o Nas-
cimento/Parentalidade que visa promover o desen-
volvimento saudável da gravidez, do parto e puer-
pério. Envolveu, em 2014, cerca de 470 grávidas e 
familiares;

 Concretização do Projeto Municipal de Segurança 
Rodoviária que contou com a participação de 1.241 
crianças do ensino básico e o projeto Transforma 
o Teu Lanche, dinamizado com o envolvimento de 
1.260 alunos;

 Dinamização do VIII Encontro Intercultural Sabe-
res e Sabores, com uma grande diversidade de ofer-
ta entre colóquios, cinema, teatro, mostras gastronó-
micas, artesanato, jogos, música, danças e cantares 
tradicionais;

 No contexto das competências em matéria do pa-
trimónio edificado, deu-se continuidade às vistorias 
técnicas de salubridade e de segurança, e foram en-
caminhadas diversas situações para os programas 
municipais no domínio da reabilitação urbana, com 
impacto significativo, designadamente nos núcle-
os urbanos antigos – Áreas de Reabilitação Urbana 
(ARU) e programa municipal Pinte a Sua Casa.

Diligenciámos junto do Governo a concretização 
dos seguintes projetos / ações:

 Construção do hospital no concelho do Seixal, no 
quadro do protocolo assinado em 26 de agosto de 
2009 e não cumprido pelos governos do PS e PSD/ 
/CDS-PP;

 Construção do novo Centro de Saúde de Corroios 
e das várias extensões de saúde em terrenos já cedi-
dos pela autarquia;

 Reabertura dos Serviços de Atendimento Perma-
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nente (SAP) dos Centros de Saúde de Corroios e Sei-
xal e o alargamento do período de funcionamento do 
SAP de Amora;

 Apoios para a construção da Unidade de Cuidados 
Continuados da Santa Casa da Misericórdia do Sei-
xal, em Arrentela, em terreno já cedido pela câmara 
municipal;

 Alargamento da Rede de Lares de Idosos no con-
celho, com a construção urgente do Lar de Corroios 
e do Centro de Dia do Casal do Marco;

 Proposta ao Governo do novo modelo de realo-
jamento social que potencie melhor os mecanismos 
de acesso à habitação própria e que rentabilize o 
património imobiliário devoluto. O modelo preconi-
zado assenta nos princípios do regime da proprie-
dade resolúvel, do subprograma PER-Famílias e da 
otimização do património habitacional construído e 
devoluto, tendo na sua base uma parceria de corres-
ponsabilização social.
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1.8
Ambiente e Serviços Urbanos 

O abastecimento público de água, o saneamento de 
águas residuais, a recolha de resíduos sólidos urba-
nos, a iluminação pública e energia sustentável, a 
educação e sensibilização ambiental, a gestão dos 
edifícios municipais, a manutenção de mobiliário ur-
bano e ambiente são áreas fundamentais no dia-a-      
- dia da população e nevrálgicas na prestação de um 
serviço público de qualidade.
Em 2015, nestas áreas, a atividade do Município pros-
seguiu com o objetivo central de defesa e promoção 
da qualidade de vida da população do concelho do 
Seixal e salvaguarda da sustentabilidade ambiental.
Com o agudizar da intenção de privatizar setores tra-
dicionalmente de gestão municipal, como foi o caso 
dos resíduos e da água, a atividade do Município 
prosseguiu ainda na defesa intransigente da sua ges-
tão pública, pela prestação de um serviço público de 
excelência e a custos abaixo da média nacional, per-
sistindo e não deixando de lutar contra a entrega ao 
sector privado pelo anterior governo da AMARSUL 
(concretizada) e da SIMARSUL (ainda não concre-
tizada), que entregou património da população do 
concelho do Seixal nas mãos de privados.

Medidas e ações desenvolvidas em 2015

 Participação, no âmbito da AIA – Associação Inter-
municipal da Água da Região de Setúbal, na elabora-
ção do Estudo de Conceção Geral do Sistema Inter-
municipal de Água em Alta da Península de Setúbal, 
com conclusão da 3.ª fase;

 A atividade municipal de produção, tratamento e 
distribuição de água para consumo humano e os pro-
cedimentos de controlo de qualidade, com o objeti-
vo de assegurar continuamente o abastecimento e a 
qualidade da água, foi reconhecida em 2015 com a 
atribuição ao Município do Seixal do Selo de Quali-
dade Exemplar da Água para Consumo Humano, no 
âmbito dos Prémios de Qualidade dos Serviços de 
Águas 2015, promovidos pelo jornal Água & Ambiente 
e ERSAR;

 Instalação de novas luminárias com a substituição 
de cerca 7.000 armaduras de vapor de mercúrio (VM) 
de 80 W por armaduras de sódio alta pressão (SAP) 
de 50 W e substituição de 293 focos luminosos exis-
tentes por luminárias com tecnologia LED, no âmbito 
do protocolo celebrado com a EDP, relativo à imple-
mentação de um projeto de promoção da eficiência 
energética na iluminação pública no município do 
Seixal, no valor de um milhão e quinhentos mil euros;

 Implementação do Sistema de Recolha Semien-
terrado de Resíduos Urbanos no Município do Seixal, 
concluindo a intervenção na Quinta da Boa Hora, Ar-
rentela, substituindo 60 contentores convencionais 
de 800 e 1000 litros por 27 contentores semienterra-
dos (modelo molok) e a qualificação dos contentores 
existentes na via pública, dotando todos os pontos de 
deposição de RSU convencionais de suporte de segu-
rança, pedais e sistema de elevação e reformulação 
dos recortes, tendo em vista melhorar as condições 
de utilização;

 Continuação da implementação das medidas pre-
vistas no PAES – Plano de Ação para a Energia Susten-
tável, decorrente da adesão do Município do Seixal ao 
Pacto de Autarcas, nos termos do qual foi assumido 
um compromisso de reduzir em 20 % as suas emis-
sões de gases de efeito estufa até 2020;

 Desenvolvimento da preparação do Plano de Ação 
para a Sustentabilidade Local, no âmbito dos Com-
promissos de Aalborg, o qual deverá contribuir para 
a implementação da visão estratégica e política de 
sustentabilidade local, permitindo que o Seixal se afir-
me como um município de referência, em termos de 
sustentabilidade e qualidade de vida, assegurando 
um crescimento económico célere e vigoroso, pro-
movendo a equidade e a coesão social e garantindo a 
integridade ambiental do seu território;

 Desenvolvimento da preparação da Carta Ambien-
tal do Município do Seixal, instrumento de gestão que 
permitirá conhecer a situação ambiental do municí-
pio, identificando o que tem sido feito nesta área e os 
problemas e desafios que se colocam;

 Desenvolvimento do projeto do novo Espaço Agrí-
cola do Soutelo, nos Foros de Amora, no âmbito da 
Rede de Hortas Urbanas do Município do Seixal;

 Realização de campanha de sensibilização Corroios 
Limpo dirigida à população da freguesia de Corroios 
para promoção das boas práticas ambientais relacio-
nadas com a deposição dos resíduos urbanos. Esta 
campanha incluiu um alargado número de iniciativas;

 Prosseguimos a concretização da Rede de Parques 
e Jardins do Concelho do Seixal, com a continuação 
da construção do Parque Multiusos dos Almeirões, 
em Aldeia de Paio Pires e a preparação das novas 
fases. Desenvolvimento do Projeto Jardins Comuni-
tários, envolvendo a população na qualificação e pre-
servação de zonas verdes de proximidade;

 Aquisição de duas novas viaturas pesadas de reco-
lha de resíduos sólidos.
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Diligenciámos junto do Governo a concretização 
dos seguintes projetos / ações:

 Resolução do passivo ambiental e descontami-
nação dos solos e das lagoas da ex-Siderurgia Na-
cional, no âmbito do Projeto do Arco Ribeirinho Sul, 
descontaminação dos solos das lagoas de hidrocar-
bonetos em Vale de Milhaços e da área da Sociedade 
Portuguesa de Explosivos de Lisboa (SPEL);

 Resolução do problema dos maus odores no Ater-
ro Sanitário do Seixal, junto da AMARSUL, bem como 
do aumento do número de gaivotas em meio urbano;

 A manutenção da AMARSUL sob gestão pública, 
rejeitando a privatização da EGF (setor dos resídu-
os).

 Resolução da poluição atmosférica e sonora com 
origem na Siderurgia Nacional, e da qualidade do ar 
em geral, junto da Agência Portuguesa do Ambien-
te, da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento 
Regional de Lisboa e Vale do Tejo, da Inspeção-Geral 
da Agricultura, do Mar, do Ambiente e do Ordena-
mento do Território, do secretário de Estado do Am-
biente e da Siderurgia Nacional, S.A.;

 A manutenção da SIMARSUL no atual modelo de 
sistema multimunicipal, rejeitando a proposta gover-
namental de criação de um mega sistema multimu-
nicipal desenvolvida no desrespeito e à revelia das 
atribuições e competências do Poder Local.
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1.9
Mobilidade e Transportes 

No decorrer do ano 2015, a questão da mobilidade e 
transportes foi assegurada pela autarquia através do 
planeamento e acompanhamento de projetos nesta 
área, com mais relevância para a realização de planos 
de mobilidade, assim como a criação de condições 
de transitabilidade nas vias municipais, reforço da 
mobilidade pedonal e intervenções para a melhoria 
da segurança e fluidez do tráfego rodoviário. 
Somente um sistema de mobilidade e transportes 
coeso permite uma melhoria significativa da mobi-
lidade das populações, assim como um incremento 
ao desenvolvimento da economia, uma política con-
trária à que tem sido seguida pelos governos, que 
se tem caracterizado pelos constantes aumentos de 
preços dos passes, bilhetes e tarifas, cortes na oferta 
e cobertura de transportes públicos.

Medidas e ações desenvolvidas em 2015

 Acompanhamento junto das IP – Infraestruturas de 
Portugal da gestão da rede de estradas nacionais e 
autoestradas no concelho do Seixal, com incidência 
para obra da rotunda da EN 378;

 Conclusão do projeto da faixa clicável, entre Ar-
rentela e Seixal, com a aprovação nas Infraestruturas 
de Portugal e alteração de interseções para imple-
mentação da ciclovia na marginal Arrentela/Seixal;

 Elaboração de um estudo para a implementação 
de zonas de estacionamento condicionado em áreas 
urbanas junto às estações de comboio, assim como 
a elaboração de regulamentos específicos para con-
cretização do mesmo;

 Acompanhamento da atividade e relacionamento 
com os operadores de transporte públicos que atu-
am no concelho do Seixal, visando a implementação 
de soluções que garantam um serviço de qualidade 
às populações (TST, Fertagus, Sulfertagus, Transtejo 
e MST);

 Promoção e colaboração em estudos no âmbito 
intermunicipal e regional na área da mobilidade, no-

meadamente o Plano de Mobilidade e Transportes 
Intermunicipal, o Plano de Deslocações Urbanas da 
Área Metropolitana de Lisboa, o Novo Modelo de Cál-
culo do Tarifário do Transporte Público na AML,  as 
Infraestruturas de Valor Acrescentado e a Proposta 
de Plano Estratégico 2013-2017 da ANA – Aeroportos 
de Portugal;

 Promoção e colaboração em estudos no âmbito 
municipal, nomeadamente a análise das necessida-
des de estacionamento na zona central da Torre da 
Marinha e da zona central de Corroios;

 Mais de 500 ações de conservação de pavimen-
tos nas diversas freguesias do concelho, das quais se 
destacam as intervenções nas Avenidas Silva Gomes, 
Marcos de Portugal e 10 de Junho, várias ruas da Ma-
risol, no espaço exterior da Escola Básica da Quinta 
de Santo António, e a requalificação da zona central 
de Corroios (1.ª fase);

 2.000 ações de conservação da sinalização nas 
diversas freguesias do concelho, implicando reorde-
namento de trânsito, pintura de lugares de estaciona-
mento e de passadeiras e requalificação de sinaliza-
ção vertical e horizontal.

Diligenciámos junto do Governo a concretização 
dos seguintes projetos / ações:

 A construção da Estrada Regional 10 (ER10), entre 
Corroios e a Moita;

 A requalificação da Estrada Nacional 378 (EN378), 
com a concretização de várias rotundas e separador 
central;

 A requalificação da Estrada Nacional 10, com a 
execução das várias rotundas e separador central e 
construção de rotunda na EN10, no Fogueteiro;

 Alargamento da rede de transportes públicos;
 Denúncia da redução de oferta do transporte pú-

blico coletivo, prestado pelos TST;
 Prosseguir com as obras da 2.ª e 3.ª fase do Metro 

Sul do Tejo;
 Abolição de portagens na A2 e A33;
 Criação de novo nó de acesso à autoestrada A2;
 Construção da Ponte Seixal–Barreiro.
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